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Produção de cartazes LGBTQIA+ utilizando técnicas de impressão 
artesanais 

Creation of LGBTQIA+ posters using artisanal printing techniques 

Luiz Gonzaga Lopes Neto, Elizabeth Romani 

impressão artesanal, design social, comunicação, comunidade LGBTQIA+ 

O objetivo deste artigo é apresentar os procedimentos executados na concepção e produção de cartazes 
de cunho social - com temática LGBTQIA+ - utilizando técnicas de impressão artesanais. A partir de le-
vantamentos bibliográficos, foram avaliados alguns materiais e métodos, dos quais foram selecionadas 
quatro técnicas artesanais de baixo custo e com materiais de fácil aquisição, compiladas em um guia. 
Para definição dos temas a serem tratados nos cartazes e a fim de identificar problemáticas relevantes e 
suas respectivas abordagens, foram realizados grupos focais com pessoas de diversas identidades dentro 
da comunidade LGBTQIA+. Por fim, foi realizada uma oficina de produção de cartazes a partir das temáti-
cas e técnicas definidas, com a participação de alunos da comunidade acadêmica. Como resultado, ob-
teve-se diversas perspectivas e expressões, que demonstram e refletem sobre o papel do design em 
ações sociais afirmativas. A partir dos resultados obtidos, espera-se que este trabalho possa fornecer os 
subsídios para futuras atividades e ações no design social, expandindo-se em seus temas e na diversi-
dade de participantes. 

artisanal printing, social design, communication, LGBTQIA+ community 

The purpose of this paper is to present procedures employed to design and create posters of social nature 
- with an LGBTQIA+ theme - using artisanal printing techniques. After a bibliographical survey, some 
methods and materials for manual printing were tested, of which four low-cost easily accessible techniques 
were selected and compiled into a guide. To choose the themes addressed in the posters and in order to 
identify relevant problems and their respective approaches, focus groups were held with people of different 
identities within the LGBTQIA+ community. Finally, a poster creation workshop was held based on these 
themes and techniques, with the participation of students from the academic community. As a result, differ-
ent perspectives and expressions were obtained, which demonstrate and reflect on the role of design in 
positive social interventions. Based on the results obtained it is hoped that this work provides the means to 
future activities and actions in social design, expanding on its themes and diversity of participants. 

1 Introdução 

O cartaz é uma das mais importantes ferramentas de transmissão de informações de que se 

tem conhecimento. Seu surgimento e popularização, no século XIX, podem ser consideradas 

algumas das primeiras manifestações do que se conhece como Design Gráfico, trazendo for-

mas de conjugar texto e imagem para transmitir uma mensagem (Meggs & Purvis, 2009). 

No início do século XX, o cartaz começa a aparecer como ferramenta política para persua-

são e transmissão de ideias (Hollis, 2010). O Construtivismo Russo, por exemplo, foi um dos 
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primeiros movimentos a utilizar de forma sistematizada os cartazes em favor de uma ideologia. 

De lá para cá, a linguagem e a produção gráfica evoluíram, sendo muito comum atualmente en-

contrar variadas manifestações políticas em diferentes suportes nas cidades, representando as 

pautas e lutas de diferentes grupos minoritários, como é o caso da população LGBTQIA+. 
Segundo dados da Pesquisa Nacional sobre o Ambiente Educacional no Brasil (ABGLT, 

2016, pp. 39-41), 73% dos estudantes LGBTQIA+ relataram já terem sofrido algum tipo de 

agressão verbal, enquanto 36% chegaram a ser agredidos fisicamente. Dados do Disque 100, 

compilados pela Fundação Getúlio Vargas em 2018, apresentados por Sanches et al. (2018) 

indicam que mais de 2600 pessoas ligaram para fazer denúncias de violências LGBTfóbicas, 

sendo 35,2% delas de caráter psicológico e 20,9% de agressões físicas. Um levantamento feito 

pelo Grupo Gay da Bahia (2019) revelou que o Brasil é responsável por mais da metade dos 
assassinatos de pessoas LGBTQIA+ no mundo. Essa realidade é ainda mais preocupante 

quando analisamos o contexto político do país, em que grupos religiosos têm ganhado cada 

vez mais força nas instituições públicas, barrando projetos e se articulando contra ações afir-

mativas que se propõem a mudar essa realidade. 

Sabendo que o design pode ser uma poderosa ferramenta de mudança social, sua aplica-

ção em intervenções visuais de caráter provocativo ou de conscientização podem ajudar a mu-

dar panoramas culturais negativos. Particularmente, a área do Design da Informação oferece 

ferramentas muito valiosas nestas situações, na medida em que promove reflexões sobre a or-
ganização e uso da informação, oferecendo ao indivíduo subsídios e motivações para tomada 

de decisões ou para realização de ações (Costa & Coutinho, 2021). 

Diante deste contexto, este artigo objetiva apresentar alguns processos realizados para a 

concepção e produção colaborativa de cartazes com temática de conscientização social, utili-

zando técnicas de impressão artesanais. A escolha de trabalhar com técnicas artesanais se 

deu pelo caráter social deste trabalho, de maneira a permitir uma produção com baixo custo e 

fácil acesso pela maior quantidade possível de pessoas. Além disso, a produção artesanal pos-

sibilita experimentos gráficos com efeitos e texturas peculiares que podem ser aproveitados en-
quanto ferramentas visuais. 

O método utilizado para alcançar tal objetivo é apresentado a seguir. 

2 Método 

Tomando como base o objetivo estabelecido, optou-se por separar o procedimento metodoló-

gico em cinco etapas, a fim de abordar o estudo e compreensão das técnicas de reprodução 

artesanais e a avaliação dos temas pertinentes ao público LGBTQIA+ para direcionamento da 

produção dos cartazes. Dessa forma, levando em consideração essas duas vertentes, as eta-
pas realizadas neste trabalho foram: 

1. Pesquisa bibliográfica, com o objetivo de contextualizar o cartaz enquanto suporte de 

comunicação e sua utilização histórica como ferramenta política. Foram feitas também 
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pesquisas acerca de processos de reprodução gráfica, bem como alternativas artesa-

nais com princípios de impressão semelhantes. 

2. Sistematização das técnicas de impressão artesanais com base nas pesquisas. Foram 

selecionadas 4 técnicas artesanais para serem testadas e exploradas nas fases se-
guintes. Os critérios de escolha foram os efeitos gráficos obtidos, a simplicidade dos 

métodos e a facilidade de acesso aos materiais utilizados. As técnicas selecionadas 

foram isografia, carimbo, estêncil e litografia de cozinha. 

3. Avaliação das técnicas selecionadas. Definidos os procedimentos artesanais e os ma-

teriais utilizados, partiu-se para uma fase de testes, de maneira a identificar sua viabili-

dade, facilidade de aplicação, bem como as alterações necessárias de acordo com o 

escopo deste trabalho. Em um primeiro momento, foi feita uma série de experimentos 
centrados principalmente na composição da matriz, na escolha e uso da tinta e no tipo 

de papel. Em um segundo momento, as técnicas testadas foram demonstradas a alu-

nos de design, para identificar maneiras a partir das quais elas poderiam ser apresen-

tadas e exploradas em atividades educativas. Ao final dos testes, procedimentos, 

apontamentos e particularidades das técnicas foram compilados em um guia, a fim de 

criar um material de consulta para ações futuras. 

4. Grupo focal para definição das temáticas. Aplicou-se uma ferramenta para coleta de 

dados com o público de interesse, com objetivo de identificar temas, problemáticas e 
elementos simbólicos associados ao movimento LGBTQIA+. Ouvindo membros da co-

munidade, buscou-se inspiração nas suas vivências e experiências, para definir as te-

máticas relevantes a serem trabalhadas na linguagem dos cartazes. Esta etapa tam-

bém buscou obter indicações para as abordagens e o direcionamento das mensagens 

escolhidas. Os grupos focais foram realizados em três reuniões com diferentes pes-

soas, de maneira a abranger uma grande variedade de identidades, gêneros e sexuali-

dades. Todas as dinâmicas foram realizadas em ambiente virtual.  O roteiro de pergun-

tas foi preparado de maneira a identificar problemáticas relevantes nas vidas dos parti-
cipantes, como eles lidam com elas e quais sugestões eles dariam para sua resolução. 
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Figura 1: Organização esquemática do roteiro adotado nos grupos focais. 

 

5. Oficina para produção de cartazes. Foi executada uma ação de extensão universitária 

em parceria com o Centro Acadêmico de Design, sendo divulgada nos meios digitais e 

redes sociais para a comunidade acadêmica. A oficina teve como título “Produção de 

cartazes LGBTQIA+ utilizando técnicas de impressão artesanais”. O objetivo traçado 

para a atividade foi de juntar alunos para discutir e elaborar graficamente o tema identi-

ficado nos grupos focais.  

A partir da execução das etapas do método, fazem-se os apontamentos apresentados nas 
seções a seguir. 

3 Definição das técnicas e dos temas para a oficina 

Durante a avaliação das técnicas artesanais de impressão, realizou-se uma intervenção peda-

gógica com alunos de design. Esta atividade foi essencial para identificar sua relação com as 

técnicas e quais aspectos foram considerados de fácil ou difícil execução. A partir de um exer-

cício realizado na disciplina (Figura 2), foi possível avaliar a capacidade de execução e domínio 

das técnicas em questão.  

Figura 2: Resultados obtidos na disciplina de Técnicas de Reprodução Gráfica. À esquerda, impressão 
com carimbos e estêncil, ao centro impressão com carimbo, à direita, impressão com litografia de cozinha. 

Fonte: Murilo Augusto (2021), Taynah Azevedo (2021) e Letícia Vieira (2021). 
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Avaliadas as técnicas, partiu-se para a sistematização e registro de seus procedimentos 

para facilitar sua consulta e explicação nas etapas futuras. As técnicas escolhidas foram: 

§ Impressão com matriz de isopor: consiste em gravar uma placa de isopor com uma 

ponta seca para produção da imagem. Entinta-se a placa com auxílio de uma esponja 
ou rolinho e pressiona-se o papel por cima dela, obtendo-se a imagem em negativo e 

invertida com relação ao desenho gravado; 

§ Impressão com carimbo: consiste em utilizar um material flexível, que é cortado, colado 

em uma base rígida, entintado e aplicado diretamente sobre o suporte para realizar a 

impressão; 

§ Impressão com estêncil: utiliza material com a rigidez e maleabilidade adequadas para 

a criação de matrizes permeográficas com espaços abertos por onde a tinta irá passar. 
Pode-se reaproveitar materiais como caixas de pizza congeladas ou chapas de radio-

grafias antigas para produção da matriz; e, 

§ Litografia de cozinha: técnica planográfica com princípio de impressão baseado na re-

pulsão polar entre água e óleo. Utiliza papel alumínio como suporte, que pode ser gra-

vado com auxílio de lápis ou material oleoso, refrigerante e óleo de cozinha. Utiliza tinta 

à base de óleo que deve ser aplicada na matriz com um rolo. O papel, preferencial-

mente úmido, é aplicado e prensado diretamente sobre a matriz. 

Os procedimentos foram organizados em um guia e algumas de suas páginas são apresen-
tadas na figura 3. 
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Figura 3: Exemplos de páginas do guia desenvolvido. 
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Com relação ao estudo dos temas para os cartazes, foram feitos alguns apontamentos im-

portantes acerca dos grupos focais (Figura 4). 

Figura 4: Esquematização dos participantes e temas discutidos nos grupos focais. 

 

A partir da ferramenta aplicada pôde-se compreender a dimensão e a importância de diver-

sos temas relacionados à vida das pessoas LGBTQIA+, sendo a representatividade um tema 

proeminente em todos os grupos. Os participantes avaliaram que tratar desse tema de forma 

positiva seria um mecanismo para naturalização das diferentes identidades e orientações sexu-

ais, contribuindo para a luta contra as violências e as injustiças. Tendo em vista sua grande im-
portância e relevância para o que se propõe neste trabalho, escolheu-se o tema da representa-

tividade de pessoas LGBTQIA+ como ponto de partida para a discussão na oficina de criação 

dos cartazes. Assim, definidas as técnicas e o tema, partiu-se para a criação dos cartazes. 

4 Oficina de produção de cartazes 

A atividade criativa principal foi a oficina de produção de cartazes realizada com alunos da co-

munidade acadêmica (Figura 5). Durante a atividade de produção, os participantes ficaram li-

vres para compor e produzir uma pequena tiragem de cartazes utilizando os materiais disponi-
bilizados para a oficina. Como já se esperava, a maior parte das pessoas optou pelo carimbo 

ou outras técnicas em relevo, por julgar sua execução mais fácil e os efeitos obtidos interessan-

tes. Apesar disso, todas as técnicas apresentadas foram exploradas por pelo menos um partici-

pante, o que possibilitou a obtenção de uma gama satisfatória de composições e efeitos gráfi-

cos nos cartazes resultantes. Esse fato confirmou a viabilidade em atividades educativas de to-

dos os procedimentos e materiais definidos neste projeto. 
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Figura 5: Proposta de oficina para produção de cartazes. 

 

O momento de produção tomou a maior parte do tempo da oficina. Embora os participantes 

tenham enfrentado algumas dificuldades com relação à produção das matrizes de impressão, 

percebeu-se que os principais problemas encontrados foram aqueles relacionados à composi-

ção e linguagem. Apesar disso, todos os alunos conseguiram completar a atividade, sendo pro-

duzidos 12 cartazes. 
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Figura 6: Alguns dos resultados obtidos na oficina, utilizando as diferentes técnicas apresentadas. Utiliza-

ção cedida pelos autores. 

 

A presença de alunos de diferentes identidades dentro da comunidade LGBTQIA+ permitiu a 

exploração de uma gama diversa de abordagens, trazendo diferentes olhares sobre a represen-
tatividade em diferentes soluções gráficas. Além disso, a divulgação com tema definido ajudou a 

construir uma noção de lugar seguro para os participantes, deixando-os confortáveis para se 

expressar. Durante a atividade foi possível também interagir com os alunos, entendendo suas 

facilidades e dificuldades com a aplicação das técnicas e a criação de conceitos, suscitando 

reflexões e inspirações para a realização de atividades futuras. 

5 Considerações finais 

A partir das pesquisas realizadas e do uso de ferramentas de projeto foi possível sistematizar, 

avaliar e registrar técnicas artesanais de impressão com baixo custo e fácil acesso. A aplicação 
dessas técnicas se mostrou muito eficaz em ações educativas, trazendo reflexões sobre o design 
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e design da informação enquanto campos essenciais de conhecimento, observando que os prin-

cípios de linguagem visual e composição independem das tecnologias e ferramentas de última 

geração. Na oficina, os alunos puderam compreender que existem maneiras viáveis de produzir 

e organizar a informação gráfica com linguagens coerentes, independente dos suportes e proce-
dimentos escolhidos.   

A realização dos grupos focais foi um ponto chave para compreender a relação de outras 

pessoas LGBTQIA+ com temas relevantes à comunidade, além de direcionar as linguagens e 

conceitos utilizados para expressar tais temas. Essa atividade foi também fundamental para ins-

pirar relações simbólicas, cromáticas e conceituais, que puderam ser exploradas pelos partici-

pantes da oficina ao final. Na oficina, a abordagem de um tema motivador e relevante àquelas 

pessoas foi fundamental para mobilizá-los sobre as implicações sociais do design, expressando 
sua voz de forma positiva a partir de ferramentas visuais. 

É possível afirmar, portanto, que os cartazes produzidos possibilitaram uma reflexão acerca 

do tema e do uso do design enquanto ferramenta de mudança. O registro dos procedimentos no 

guia foi também importante, permitindo que ações educativas possam ser feitas no futuro utili-

zando as mesmas técnicas. Ademais, percebe-se que este trabalho foi uma oportunidade para 

compilar e aplicar técnicas artesanais explorando as vivências, experiências e aspirações de 

pessoas reais. 
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